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Moda e Políticas Públicas nas favelas cariocas. 
Reorganização os espaços no Rio de Janeiro. 

                                        Alexandra Santo Anastácio1 

 

Resumo: O presente artigo pretende analisar as políticas 
públicas implantadas recentemente nas favelas cariocas, em 
especial, as relacionadas à ocupação militar e as UPPs – 
Unidades de Polícia Pacificadora- e seu programa de ações 
sociais, tomando como estudo de caso, grupos comunitários de 
moda e artesanato e o projeto de implantação de economia 
solidária nesses territórios como parte de um programa de 
integração das favelas a vida da cidade, reorganizando os 
espaços do Rio de Janeiro.   

Palavras-chave: comunidade, moda, políticas públicas, 
favelas, economia solidária. 

 

Abstract:  This paper analyzes the public policies implemented 

recently in Rio's favelas, in particular those relating to military 
occupation and the UPP - Police Units-Peacemaker and its 
social action program, taking as a case study of fashion and 
community groups and crafts project to establish solidarity 
economy in these territories as part of an integration program of 
slum life in the city, reorganizing the spaces of Rio de Janeiro. 
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  1) Introdução 

             Periferia ou comunidade? Novas denominações para 
uma antiga realidade. Favelas como nos acostumaram a 
chamar as áreas ao redor da cidade, sem saneamento básico, 
pobres, habitadas por trabalhadores de baixa renda e pela 
indústria da droga e do crime. Essa área urbana, degradada, 
caracterizada por moradias precárias, ao participar das novas 
formas e modos de organização dos espaços das grandes 
cidades da contemporaneidade, oferece a pesquisadores, a 
possibilidade de uma reflexão crítica sobre os morros cariocas 
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nas novas relações formadas a partir da instalação da recente 
ocupação policial e grupos comunitários ligados à moda, 
artesanato e arte. 

         Em relação a políticas públicas, faz-se necessária uma 
prática reflexiva diante dos modelos e estratégias 
desenvolvidas em comunidades periféricas por entidades não 
governamentais (ONGs) e programas propostos pelo Estado 
tais como Favela Bairro, Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e as Unidades de Polícia Pacificadora 
(UPPs). Todos esses programas buscam aparentemente a 
união dos dois lados da cidade, seja urbanizando-a, 
pacificando-a ou incluindo-a no processo de consumo para 
permitir participação no processo social. Mas qual o melhor 
recurso a ser utilizado nesse processo? A questão que se 
instala é: o que de fato tem sido realizado visando o 
desenvolvimento de uma real sustentabilidade e 
responsabilidade social, atribuindo aos próprios atores uma 
maior participação nesse processo? Não seria a cultura, 
recurso que circula globalmente em uma velocidade 
estonteante, a possibilidade de proporcionar uma atenção e 
uma perfuração na blindagem étnica-cultural-local? 

“Com cultura, com muita cultura, é possível que as cidades se transformem 
em espetáculos (e, talvez, caso se passe do ponto, em meros espetáculos); 

e sem cultura, as cidades continuam sendo cidades paranoicas, para usar 
as expressões de Canclini. Pode a cultura modificar as anomalias 

estruturais de uma cidade? Existe hoje a desconfiança-e, mais que isso, 
claros sinais objetivos- de que só a política ou um conjunto de ambas não 

fará as mudanças de raiz necessárias. Talvez não se possa fazer das 
cidades aquilo que se pretende. Mas não há porque ver a cidade derrapar 

para o buraco negro da incivilidade e da perda do real sentido do que é ser 
urbano. O recurso à cultura é uma estratégia eficaz. Em todo caso, melhor.” 

(Teixeira Coelho, 2010). 

     Na reorganização dos espaços do Rio de Janeiro iniciado 
com a recente política de segurança pública do Programa 
Nacional de Segurança Pública com Cidadania (PRONASCI) 2 
com a cooperação do Ministério da Justiça e o Ministério do 
Trabalho e Emprego e a instalação de Unidades Pacificadoras 
Policiais (UPPs) nas favelas cariocas, abre-se um instigante 
campo de pesquisa, capaz de proporcionar rico material para 
um olhar mais acurado na análise dos conceitos de 
comunidades e cultura/arte criando alternativas para a inclusão 
social e fortalecimento de cidadania. 

       A nova política instalada pela força das armas nas favelas 
inaugurou relações até então consideradas inalcançáveis, os 
habitantes iniciam um processo de reintegração a vida da 
cidade e os moradores do asfalto e turistas começam a subir 
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os morros para rodas de samba, feiras de artesanato, festas 
juninas, passeio pelas ruas e vielas das comunidades, 
curiosos, ainda com medo, esperando encontrar em cada 
esquina, um menino carregando uma arma. Dos dois lados, 
desconfiança e preconceito. O processo cultural solidificado 
durante os anos de guerra pelo domínio do tráfico não virou pó 
nem líquido. Contrariando Baumam (2008), nas favelas nada é 
líquido nem se desmancha no ar como afirmou Marx (2011), ao 
contrário, sólidos muros estão por toda a parte. 

   Para o pesquisador, rico material. No entanto, nas favelas, 
para que uma pesquisa chegue realmente perto do que se 
considera a “verdade científica”, torna-se imprescindível um 
mergulho profundo no cotidiano de seus integrantes. Os dois 
lados da cidade coexistem hoje no mesmo espaço urbano, 
contribuindo para desalojar o sistema de suas relações 
clássicas e estão provocando articulações jamais vistas na 
história cultural do Rio de Janeiro. 

    Participando a quase um ano do cotidiano da favela Santa 
Marta em Botafogo, coletando dados para a pesquisa, pude 
constatar a dificuldade existente em perfurar a blindagem 
construída por anos pelo medo do tráfico e da polícia, 
preconceitos em relação à cor e posição social, desprezo pelos 
moradores do asfalto e poder público. Muros altos e sólidos. 
Somente depois de criar um laço de respeito e uma ponte de 
confiança com os moradores, só então, começaram a partilhar 
momentos de sua história, o que Caco Barcelos (2003) assim 
descreveu: “Minha maior recompensa, independentemente do 
resultado, foi à conquista da confiança. Indispensável pela 
natureza da investigação...”. 

     Na comunidade, “ninguém da bobeira não, meu irmão”. 
Pesquisadores, mesmo os que se propõem a realizar uma 
pesquisa etnográfica, costumam a ir a seus locais de pesquisa 
esporadicamente e os dados recolhidos em questionários de 
amostragem, em uma comunidade pacificada ou não, 
dificilmente representarão a realidade da complexa vida de 
uma favela onde diversos poderes disputam o território dia a 
dia. Escondidos atrás dos sólidos muros de preconceitos dão 
respostas prontas, algumas vezes por receio do poder do 
tráfico, algumas vezes por vergonha e medo da humilhação, 
outras por considerarem os de fora, “uns aproveitadores que 
pensam que estão abafando”, respostas calcadas em se 
defender, em proteção seja de que forma for.  

         Na mesma ocasião do inicio da coleta de dados para a 
pesquisa sobre Moda, Identidade, Inclusão social e Mídia na 
Reorganização dos Espaços da Cidade, iniciava-se em quatro 
territórios – Santa Marta, Manguinhos, Complexo do Alemão e 
Cidade de Deus-, um projeto da Secretária de 



 

Desenvolvimento Econômico Solidário do Rio de Janeiro com 
verbas do PRONASCI (ECOSOL, 2011), cuja principal 
motivação é a oportunidade de oferecer uma formação em 
economia solidária para fortalecer negócios locais criando 
alternativas de trabalho e renda.   

     Ao participar desse processo, ao mesmo tempo como 
participante e observadora, pude observar e constatar que nas 
favelas um complexo panorama se instala. Moradores acuados 
pelo poder público, poder do tráfico, poder de ONGs, poder 
religioso de pastores da igreja evangélica se dividem sobre 
suas opiniões em relação às UPPs. O poder policial militar é 
proteção ou ameaça? Largadas por anos à sua própria sorte 
estão sem saber como receber a intervenção de tantas 
instituições. 

      Nestor Garcia Canclini (2002,46) procura falar das 
diferenças discutindo o que seria mais importante: a 
desigualdade social ou as diferenças culturais. Em um mundo 
tão demarcado por divisões e segregações, “que se manifesta, 
sobretudo, como desigualdade socioeconômica, como 
perceber as diferenças nas práticas culturais”? Em seminário 
na cidade de São Paulo em abril de 2008 (Itaú Cultural, 2008), 
Canclini afirmou que a cidade, já há muito tempo não pode ser 
compreendida como oposição entre urbano e rural “mas como 
um resultado de tensões e conflitos humanos que ajudam a 
desenhar novas cartografias mentais e culturais”. 

      Certamente falar das favelas cariocas e dos bairros 
espalhados pela cidade é pensar no antagonismo existente 
entre hegemonia e contra hegemonia, no real antagonismo 
existente entre classes sociais e como no interior de uma 
cidade, exercem e disputam o poder. Eduardo Coutinho nos 
lembra de que na verdade, o que há, é uma unidade dialética 
entre hegemonia e contra hegemonia, isto porque hegemonia e 
poder são processos e, portanto “a hegemonia não é algo 
estático, uma ideologia pronta e acabada. Uma hegemonia viva 
é um processo. Um processo de luta pela cultura”. 
(COUTINHO, 2008,77) 

2) Moda e contra hegemonia 

       A partir da ocupação policial em alguns morros e do 
rompimento do isolamento das favelas em relação ao território 
mais amplo onde se encontram os bairros uma nova forma de 
ver se instala. A maior facilidade de comunicação e o trânsito 
estabelecido tornam possível uma troca social, econômica, 
politica e cultural entre ambos os lados. Essa nova sociedade 
onde as relações sociais começam a se modificar, se ampliar, 
se desafiar, desenvolve mesmo sem que se perceba o que 



 

Gilda de Mello e Souza (1987) nomeou por “espírito das 
roupas” em uma clara referência ao termo “zeittgeist” 3, status 
intelectual e cultural de uma sociedade em dado momento no 
tempo.   

      Em sua tese de doutorado Gilda (1987) definiu como objeto 
de estudo a moda no século XIX, por ser a partir do advento da 
burguesia e da Revolução Industrial, o momento da virada na 
história, o Renascimento, e o trânsito entre área rural e área 
urbana modificando as relações. A moda, como reflexo anterior 
a mudança pressentindo a direção cultural que se 
estabeleceria a partir daquele momento, momento semelhante 
ao séc. XXI no Rio de Janeiro, no qual, a partir da pacificação 
dos morros, novas formas culturais estão surgindo, sendo a 
moda, a que mais uma vez, pressente a mudança e reflete nas 
produções de grupos comunitários a nova direção. 

      Produzindo uma moda contra hegemônica, ou seja, 
trabalhando de forma artesanal e com matéria prima reciclada, 
inúmeras vezes retiradas dos refugos das grandes marcas, tais 
como retalhos de malha e tecido, aviamentos que não serão 
mais utilizados dentre outros exemplos, lançam um novo 
“espírito das roupas”, traduzindo em seus produtos, o que 
agora o mundo da moda passou a se apropriar falando em 
sustentabilidade e materiais orgânicos.  Nas favelas, esses 
materiais são utilizados há mais de dez anos, através de 
técnicas de bordado, crochê, patchwork; tendências que os 
grandes estilistas internacionais sugerem ser sua criação 
inovadora a partir do início do século XXI. 

       Assim, no Brasil, ao criar e defender uma moda baseada 
em produtos nacionais indo contra a hegemonia mundial, a 
ditadura de tendências de cores, tecidos e formas, grupos 
comunitários valorizam e criam uma identidade brasileira. E 
inserindo a moda no momento cultural temporal e em suas 
ligações com a sociedade, torna-a arte, reorganizando um novo 
estilo, não mais submetido às regras europeias ou americanas, 
lembrando a célebre frase de um ícone da moda, “O estilo está 
acima da moda”. Assim, Madame Chanel (1883-1971), ela 
mesma uma revolucionária a frente de seu tempo, quebrou 
todas as regras indo de preto a um baile da classe burguesa 
francesa que vestia apenas rosa e azul em tons pastéis, lembra 
que estilo é harmonia entre cores e formas, valorização do que 
existe de mais verdadeiro e representativo da personalidade de 
cada indivíduo ou da cultura de cada cidade ou país. 
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        Isso porque a roupa é uma linguagem essencialmente 
simbólica, cada classe social, cidade, estado, país representa 
determinados aspectos culturais por algumas imagens que 
perpassam a moda. Assim, no nordeste brasileiro, as rendeiras 
são conhecidas pela precisão de suas formas, no sul, são as 
crocheteiras, no Rio de janeiro as estampas coloridas e florais 
simbolizando as praias de Copacabana, Ipanema e Leblon. E 
seria através da apropriação desses símbolos que diversos 
grupos representam ou são assim representados na relação 
entre consumo e subjetividade. 

     Por outro lado, deve-se lembrar que o que impulsiona esse 
desejo de inclusão por parte das classes menos favorecidas, 
além de suprir as necessidades mais básicas como 
alimentação, moradia adequada, saúde e educação, é realizar 
o sonho de uma inclusão social maior, simbolicamente 
representada pela aquisição de bens de consumo de marcas 
famosas, de modas e modos da Zona Sul carioca, sonhos de 
consumo igualam-se a sonhos de inclusão. Mais uma vez a 
questão dialética instalada: contra hegemonia, movimentos 
resistentes nascidos dentro da hegemonia, levando de volta, 
invertendo a ordem, ao sentimento humano de sentir-se parte 
de um grupo, de estar em comunidade. 

   Em aula na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ, 
2011), Eduardo Coutinho ao citar Gramsci em exposição sobre 
ideologia e hegemonia afirmou que é na sociedade civil que se 
legitima ou se contesta a dominação com o consentimento do 
dominado pela persuasão e não apenas pela força. A luta pela 
hegemonia ocorre, portanto, no coração da sociedade civil, 
lugar de luta pela hegemonia e pela cultura, sendo a cultura 
uma das instâncias da luta política. 

       A moda, forma cultural e artística, representativa da 
singularidade, pode ser utilizada como objeto heurístico, ou 
seja, representativo da cultura como um todo para enfocar a 
relação entre classes, processos de inclusão e exclusão social 
no imaginário contemporâneo e em relação aos processos de 
conhecimento e reconhecimento individual e coletivo.   

2.1)  Moda e a luta pela cultura 

  Durante o período de dominação por parte do tráfico, verifica-
se que os jovens menores infratores em conflito com a lei, 
apropriavam-se de alguns símbolos capazes de permitir que ao 
estar no asfalto se confundissem aos jovens burgueses. O 
tênis Nike, as mochilas importadas, as bermudas da Redley, 
marcas de consumo da juventude endinheirada do Rio de 
Janeiro utilizadas pelo crime em uma identificação sonhada e 
forçada. 



 

    Conforme relatado em Abusado (BARCELLOS, 2003:347), 
Marcinho VP comemorou o sucesso das negociações para a 
gravação do clipe de Michael Jackson no Santa Marta, 
distribuindo tênis importados para todos os homens da 
segurança particular durante a estadia do cantor no morro, “a 
qualidade de um exército se avalia pelos pés. Hoje é o nosso 
dia e nós merecemos tirar essa onda”. E ali ficou junto com seu 
exército ao lado dos policiais, boné, sem cavanhaque, bermuda 
e tênis importado, cheio de estilo, misturando-se na multidão, 
igual, normatizado por uma pretensa identidade 
simbolicamente representada pelos trajes dos detentores do 
poder. 

        Na sociedade de consumo da atualidade, a moda seria o 
melhor exemplo de incorporação das massas, criando o 
consenso necessário à produção do capital, servindo-se da 
mídia, e em seu poder para organizar as consciências da 
massa para criar e recriar esse “acordo” entre as classes 
sociais. Roupas de personagens de novelas, revistas de moda, 
jornais, os meios de comunicação são fartos e encontram-se a 
disposição a qualquer hora, atualmente, a um clique no 
computador. O que é moda na Europa é moda no Brasil de 
forma simultânea, não é mais preciso esperar a nova edição 
das revistas, as fotos e coberturas nos lançamentos dos 
desfiles das grandes marcas podem ser acompanhadas no 
momento em que acontecem.  

      Mais uma questão se instala em outra relação entre 
dominados e dominantes, lembrando a tese de doutorado de 
Gilda (1987) e o “espírito das roupas”, em suas pesquisas 
sobre romances de folhetim e a homogeneidade dos temas, 
que Gramsci nomeou por “espírito popular criador”, pode-se 
refletir sobre a relação consumo-produção cultural na medida 
em que a organização cultural torna coerente a visão de mundo 
das camadas populares, organizando a vontade coletiva 
nacional popular. 

    Os países da América Latina, colônias da Europa e dos 
Estados Unidos da América, bem exemplificam essa relação de 
dominação. Apesar de “libertos” há muitos anos, continuam a 
ser colonizados, não mais pela força das armas e sim com o 
consentimento dos dominados na vida cultural. E mais uma 
vez, a moda serve como exemplo. 

     Em 18084 quando a família real chegou ao Brasil, às 
mulheres da coroa vieram em um navio distinto ao dos 
homens. A longa travessia realizada em péssimas condições 
propiciou o aparecimento de piolhos. Infestadas e sem 
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alternativa, a população feminina da embarcação, raspou os 
cabelos. Sem cabelos e sem contar ao menos com perucas, o 
navio entrava na Bahia quando uma delas teve a idéia de usar 
um pano amarrado na cabeça como um turbante. Orgulhosas 
de sua majestade desceram do navio. No Brasil, as mulheres 
concluíram que a nova moda era usar turbante e esconderam 
cabelos limpos, longos e saudáveis por baixo de panos. 
Recentemente no Fashion Business, pode-se notar nas 
revistas e páginas de moda na internet como debaixo de um 
forte calor, mulheres brasileiras, cariocas em sua maioria, 
calçavam botas até o joelho. Afinal, era inverno e no inverno da 
Europa a moda era usar botas, sem considerar o frio ou o 
calor, se a moda é bota na Europa é moda no Brasil. 
Dominados, colonizados pela ditadura imposta pela moda, 
consenso dos dominados. 

  ‘Todo ato histórico não pode deixar de ser realizado pelo homem coletivo, 
isto é, pressupõe a conquista de uma unidade “cultural-social” pela qual 
uma multiplicidade de vontades desagregadas, com fins heterogêneos, 

solda-se conjuntamente na busca de um mesmo fim, com base numa 
idêntica e comum concepção do mundo”. (1999, v.1, p.399) 

     Organizando ativamente a cultura, exerce a liderança 
intelectual confirmando a hegemonia, grupos dominantes 
querem continuar dominantes e no caso da moda, os grupos 
dominados querem continuar dominados confirmando a teoria 
marxista de Estado como “comitê executivo da burguesia”, 
ampliada por Gramsci (2001) quando ao perceber a relação 
dialética entre o homem e o mundo e sua relação com o 
capitalismo e política, confirmou o surgimento da sociedade 
civil como” instância de dominação ideológica, responsável 
pelo conteúdo ético de Estado”.   

     Embora “livres” para escolher entre vária opções 
disponíveis, “escolhem” o que a classe dominante já escolheu, 
seguem o modelo ideológico já aprovado. Nos grupos 
comunitários de moda e artesanato das favelas cariocas, a 
moda torna-se palco de luta pela cultura. 

3) O estudo de caso – Costurando Ideais no Morro do 
Santa Marta 

3.1) Contextualização do grupo comunitário “Costurando 
Ideais” 

        Para pensar em uma reação contra hegemônica na moda, 
buscou-se o trabalho realizado em grupos comunitários, em 
especial o Costurando Ideais com sede no morro Santa Marta 
em Botafogo. O grupo nasceu informalmente nas 
dependências da igreja católica da comunidade na década de 
2000. Costureiras passaram a se reunir algumas vezes na 
semana com a chancela da Igreja para aprender ou 
compartilhar com outras mulheres, bordados, técnicas de 



 

modelagem e costura, novos pontos de crochê ou tricô. Na 
época, a violência do tráfico atingia muitas famílias. É o caso 
de uma delas que ao perder o marido na guerra entre polícia e 
crime, viúva e com “três filhos para criar”, sem emprego, 
deprimida, frequentava as aulas, levada por uma amiga para 
sair da depressão e se profissionalizar na costura. Conseguiu, 
uma das fundadoras do Costurando Ideais, agora trabalha no 
Posto de Saúde á tarde e com o grupo pela manhã. 

     Durante esse tempo o grupo participou de vários projetos 
públicos e privados. Através de ONGs atuantes no morro 
conseguiram máquinas de costura e doações de tecidos e 
malhas, em sua maioria, retalhos de marcas famosas ou 
apreensões da receita federal doadas pelo Rio Solidário5 em 
mais uma parceria. 

   Durante esses dez anos participaram também de feiras, 
exposições e inclusive de eventos da indústria da moda como 
Fashion Rio e Fashion Business em conjunto a outros grupos 
comunitários em um programa do SEBRAE6. 

     Atualmente, o grupo passa por grave situação financeira. 
Movimento contra hegemônico, indo na contramão da 
normatização da moda não consegue se estabelecer como 
marca nem definir uma identidade própria. Ponto crucial: ao 
não definir uma personalidade própria, ao não se apropriar de 
vez de suas raízes nordestinas e brasileiras e seguir em um 
caminho de produção de moda com a cara da comunidade e 
da cidade, tentando ser contra hegemonia e, no entanto 
desejando seguir a risca as tendências de forma a se sentir 
incluído no grupo da moda, perdeu o foco.  Ficou perdido no 
limbo entre defender uma identidade própria sem encontrar a 
saída e desejando seguir a moda. 

    Talvez devido a esse conflito de identidade, o grupo se 
desfez algumas vezes. De projeto em projeto, majoritariamente 
do órgão SEBRAE, foram perdendo participantes, formando 
algumas, ficando apenas com a presença constante de duas 
fundadoras. Em mais um projeto, esse do governo municipal 
em parceria com o PRONASCI, parte do fortalecimento da 
política pública das UPPs, participam atualmente de uma 
formação em economia solidária e incentivos a projetos 
culturais dentro de territórios pacificados. 
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3.2) PRONASCI, UPPS, RIOECOSOL E COSTURANDO 
IDEAIS 

       O Programa Nacional de Segurança Pública com 
Cidadania busca enfrentar a criminalidade no país, articulando 
políticas de segurança com ações sociais, tendo como público 
alvo, jovens entre 15 a 24 anos. Parte desse projeto, as UPPs 
instaladas nas favelas cariocas visam a nas palavras de 
Ricardo Henriques, presidente do Instituto Pereira Passos, 
atualmente coordenando a UPP Social, “... produzir um novo 
arranjo urbano para a metrópole do século 21, baseado na 
integração da cidade e em ações de desenvolvimento 
ambientalmente sustentáveis, capazes de reduzir a 
desigualdade.” (RIOECOSOL, 2011, 4) 

    Escolheram quatro territórios do Rio de Janeiro – Santa 
Marta, Manguinhos, Complexo do Alemão e Cidade de Deus – 
para implantação de um projeto em economia solidária, 
RIOECOSOL, de forma a, através da importância dos grupos 
informais de produção e comercialização para a sustentação 
da economia da cidade, possibilitar uma mudança de postura, 
saindo da marginalização em direção a valorização. 
Aproveitando os produtores já existentes nesses territórios 
pretendem ao formá-los na economia solidária, promover uma 
mudança na estrutura capitalista da sociedade de consumo, 
propondo cooperação, gerando renda para todos além de 
promover integração com a comunidade que estava, quando 
em poder do tráfico e afastada do poder público, vivendo em 
situação de isolamento entre o morro e o asfalto e entre os 
próprios habitantes das comunidades, em clima de tensão e 
desconfiança entre todos. 

   Integrantes do grupo informal de costura Costurando Ideais 
participam das aulas de formação e das feiras de 
comercialização. Durante alguns desfiles realizados para os 
eventos, teve início entre todos os “alunos” a partir do processo 
de conscientização política de cidadania, um desenvolvimento 
de uma identidade dos territórios, da cidade e do país. Surgiu 
uma “cara da moda” entre a troca entre os participantes do 
processo e o que se mostrava como dificuldade para o 
Costurando Ideais, desenvolver e manter uma identidade 
própria ganhou forma nos desfiles propostos pelos 
coordenadores do projeto. O uso de materiais reciclados foi 
uma das formas escolhidas de produção pela comunidade já 
que esses materiais eram constantemente empregados em 
suas produções. Partindo de caixas de leite começaram a 
desenvolver moedeiras, bolsas, mochilas, unindo artesanato, 
arte e moda.  Partindo de formas “da moda”, em outras 
palavras, seguindo as tendências ditadas pela moda, criaram 
seus próprios produtos, inovando e recriando, contra 
hegemonia dentro da hegemonia, lutando pela cultura nacional 



 

dentro do próprio local de dominação, lugar onde os grupos 
dominados lutam contra os dominantes. 

“E a novidade introduzida por Gramsci não diz tanto respeito à questão da 
hegemonia, já abordada por Lênin, mas ao fato de que a hegemonia-

enquanto figura social- recebe agora uma base material própria, um espaço 
autônomo e específico de manifestação.” (COUTINHO, 1992, 77). 

    Mãe de uma das meninas da comunidade que também 
participam do projeto ao atuarem como manequins nos desfiles 
e  uma entrevista, Leila afirma “que a UPP é ao mesmo tempo, 
boa e ruim”. Exemplifica citando o fato de que atualmente todos 
os moradores podem sair e entrar na hora em que desejarem, 
mas que “as pessoas da comunidade tem uma visão da polícia 
militar muito ruim, porque foram anos morando na comunidade 
levando tapas na cara, vendo pessoas sendo mortos, muitos 
inocentes”. Quando questionei se Leila considerava que as 
UPPs estavam falhando em sua atuação na comunidade, ouvi: 
“falhando? Acho que eles estão fazendo o trabalho deles, 
cumprindo as regras deles, por exemplo, não vemos mais 
armas aqui dentro, ninguém é maluco de ficar andando 
armado, mudou muita coisa, muita coisa mesmo, as pessoas 
têm mais tranqüilidade, antigamente as pessoas não podiam 
ficar até tarde nas ruas, até podiam porque não era proibido, 
era perigoso.” 

     Leila, cunhada de um dos antigos donos do morro, hoje 
afastado do crime, morando forma do morro e evangélico, fala 
com a autoridade de quem viveu lado a lado com o crime e o 
tráfico. A entrevista ocorreu durante o deslocamento da equipe 
do desfile que reunirá todos os territórios participantes do 
projeto e os Fóruns Municipal e Estadual de economia solidária 
em uma feira na Cinelândia na primeira quinzena de agosto, 
com o objetivo de divulgar o RIOECOSOL. A filha de Leila, 14 
anos, pretende seguir a carreira de modelo e desde o início do 
projeto participa dos desfiles do Costurando Ideais. 
Acompanhando-a para a Cidade de Deus onde seria realizada 
a prova de roupas, Leila deu o depoimento acima e concluiu 
dizendo que aquele momento só estava sendo possível, o 
grupo seguindo de uma comunidade para a outra, sem receio 
de grupos rivais no tráfico e para participar de um evento como 
esse porque as UPPs existem. 

4) Conclusão 

         Após a análise da participação do grupo comunitário 
Costurando Ideais no projeto RIOECOSOL, parte de uma das 
ações do PRONASCI, observou-se, em consonância com os 
pensamentos de Gramsci, que é possível, a existência de 
movimentos contra hegemônicos lutando pela cultura em busca 
de sua identidade própria, manifestando-se assim contra a 



 

sociedade de consumo e da classe burguesa detentora dos 
símbolos de status e poder. 

       No campo da cultura, pode-se considerar a moda como 
exemplo de novas possibilidades de ações sociais na corrente 
gestão de políticas públicas do governo federal e municipal na 
reorganização dos espaços da cidade do Rio de Janeiro, na 
medida em que grupos oriundos de favelas cariocas descem o 
morro e participando de eventos culturais relacionados à moda, 
integram-se de forma efetiva a esse processo. Ao tornarem-se 
protagonistas de sua história, cidadãos com participação 
econômica e política em sua cidade e país, desempenham a 
função principal de um partido político que é nas palavras de 
Gramsci, 

”... elaborar os próprios componentes, elementos de um grupo social 
nascido e desenvolvido como econômico, até transformá-los em intelectuais 

políticos qualificados, dirigentes, organizadores de todas as atividades e 
funções inerentes ao desenvolvimento orgânico de uma sociedade integral, 

civil e política”. (GRAMSCI, vol.2, 25)  

           Assim, viu-se que é fundamental para a integração dos 
diferentes espaços da cidade, em uma reorganização 
propiciada em parte pela nova política de segurança nacional, 
investimentos em projetos e programas culturais, 
desenvolvendo o conceito de cidadania ao mesmo tempo em 
que se valoriza os grupos já existentes da comunidade; no 
artesanato, moda, artes plásticas, música, dança, preparando-
os para através do fortalecimento de uma identidade nacional, 
torná-los aptos para ingressar na sociedade de consumo, 
socializando a economia dentro de um sistema capitalista. 

      Nesse processo, a comunicação e as novas mídias tornar-
se-ão peças decisivas na divulgação desses projetos, levando 
a população não participante da iniciativa do RIOECOSOL, 
informações sobre a política de segurança do governo e o que 
está sendo chamado de “a nova economia” e de como a cidade 
pode dela se beneficiar para ingressar de forma consistente em 
uma nova possibilidade de existência para todos, favela e 
asfalto, norte e sul, todos personagens da mesma cidade e do 
mesmo país. 

       Segundo avalia o professor Eduardo Coutinho (2011) as 
esferas das formas de comunicação são condicionadas pela 
produção econômica, pelas formas que os homens produzem a 
sua vida social, “é o meio ambiente de todos os atos de fala”. E 
nesse momento histórico, um país que saiu de uma ditadura 
militar, teve como Presidente alguns anos após essa 
passagem, um operário oriundo da classe trabalhadora durante 
oito anos e atualmente é presidido por uma mulher, herdeira 
política de seu governo, implantando uma nova política 
econômica, politica e de segurança pública, fica o 



 

questionamento, quem diz o que para quem? Depois de longo 
período por trás de sólidos muros de preconceitos e violência, 
a voz da comunidade pode ter muito a dizer. 

 Trazer as crianças e as jovens das comunidades para 
participarem desse novo momento, torna-se bastante facilitado 
com a aproximação com a moda. Ao participar dos desfiles, 
mostram-se interessadas a aprender sobre arte, história da 
sociedade e história da arte.  

 Foi surpreendente descobrir que a moda é apenas uma 
porta de entrada para a educação. Convivendo e 
compartilhando os agitados dias de preparação para os 
eventos, ouvi delas que “quando crescer, quero ser advogada, 
quero ser médica, quero ser veterinária, quero ser juíza e 
colocar todo mundo ruim na cadeia, quero ser estilista, quero 
ser arquiteta”.  

Descobri feliz que querem ser estudantes.  
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